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Economia iniciará ano com discussão 
sobre impostos e novo marco fiscal

da redação

Mesmo com a possibi-
lidade de gastar até 

R$ 168 bilhões fora do teto 
federal de gastos neste ano, 
a equipe econômica vai ini-
ciar o novo governo com 
duas prioridades urgentes. O 
futuro ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, come-
çará o ano analisando as 
contas públicas e elaborando 
um novo marco fiscal que 
substituirá as regras atuais.   
Logo após a aprovação, pela 
Câmara dos Deputados, 
da Emenda Constitucional 
da Transição, há dez dias, 
o ministro explicou que a 

nova equipe econômica fará 
uma reestimativa de receitas 
nas primeiras semanas de 
janeiro e que as projeções 
de déficit nas contas públi-
cas que têm sido apresen-
tadas “não vão prevalecer”. 
A questão será saber se 
a reavaliação resultará na 
necessidade de aumento de 

tributos para fechar as 
contas, mas isso depen-
derá do que o pente-
-fino nas contas públicas 
vai apontar. No último 
dia 22, o ex-secretário 
de Orçamento Federal, 
Ariosto Culau, afir-
mou que o projeto do 
Orçamento de 2023, 
enviado ao Congresso 
Nacional em agosto 
do ano passado, tinha 
as receitas subestima-
das em cerca de R$ 
23 bilhões. Uma opção 
para o novo gover-
no será a revisão de 
desonerações e bene-
fícios fiscais a setores 
da economia, determi-
nada por uma emenda 
constitucional de 2021, 
mas nunca executada. 
Outro fator que pode 
reduzir as chances de 
aumento de tributos seria 
a revisão no cadastro do 
antigo Auxílio Brasil, que 
agora volta a se cha-
mar Bolsa Família, para 
eliminar irregularidades. 
Em 16 de dezembro, 
um relatório do Tesouro 
Nacional apontou que 
existe um potencial de 
economizar até R$ 26 
bilhões com uma refor-
mulação no programa 
social que volte a pagar 
os benefícios conforme 
um valor mínimo per 
capita (a cada membro 
da família), em vez de 
pagar R$ 600 por família 
sem considerar o núme-
ro de integrantes.
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